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O CELEBRO ARMOÇO DU REGREIO BERGIGO 

Instantanio pagnado durant i o armoço di gordialitá do Risto-
ranto Bergigo 

é chi fui o buracco, perche i 
u primiero é aqui u "xeffe" 
da Dentadura i o segondo é 
u "xeffe" du Perrepô, chi só 
duos niemighio di morte. 

Di maniéra che si xega a 
inconcrusó di che dois ami-
go podi armoçá giunlo dois 
litro di fijoada i una duzza 
di ovo duro gadauno, non 
faiz male, ma o Perrepè c'oa 
Dentadura non podi cumò né 
una cangia giunto, dá indi-
gesto na certa. I fui o che 
cun teceu no armoço che os 
duos generalo tive nu Risto-
ranto Bergigo, cumpanhado 
di argunos lemento Per repè : 
— Ninguè non adigiriu o ar-
moço até aóra, i no tretanto, 
o armoço fui cangia só. 

U Guvernimo adicrarô uf-

afaccva maisc imgombina-
çós c'a Xappa Uniga i chi 
non quiria a " terventor ia" i 
né nada. Goitadigno! 

U Taliba adicrarô chi fui 
armoçá co Vardomirio per-
ché illo acunvidò ei li p'ra 
accetá per favorc, i a Com-
miçó di Mergenza du Perre-
pè adicrarô inzima dus giur-
nali clie ília non mandô o 
Taliba armoçá co Vardomi-
rio in nomi delia i né deu 
ordias p'relli afazè dicra-
raçó in nomi du Perrepè. 

O Fontigiunho co Lionidio 
Viera, dissi che illos non 
disséro nada disso, i o Ver-
guèro di Lorena dissi chi a 
Gommissó di Mergenza non 
inzisti maise; che o Taliba 
accetô o armoço perché in-

TUTTOS MONDO ARMOÇA GIUNTO I NON CUNTECE NADA - O P E R R E P È ARMOÇÔ 
C'OA DENTADURA I OS DUOS TIVE 'RO UNA BRUTTA INDIGESTO' — AS DICRARAÇO' 
DOS P E R R E P È - ILLOS NON GRIÔ GIUIZIO ATE' AO'RA. INTO' NON GRIA MAISE - ILLOS 
PENSÔ CHE IVA L E V A ' V A N T A G I A ? MA I N V E I Z TUMÔ UNA RASTOÊRA DI RABBO DI 

ARRAIA. 
Armoçá o Gen. Vardomi-

rio armoça tuttos dia, i u 
Gen. Taliba Lionelo tambê 
urmoça, ma armoçá giunto 

ficialmenti chi armoçô co 
Perrepè per inzistenza dellis, 
perché o Perrepè quir ia 'adi -
crará ufficialineiite chi non 

sisliro mollo i non tenia na-
da di maise, che indeccnti 
inveize era a Xappa Uniga 
andá anamorando a Denta-
dura i amandano regadinho 
p'rclla co terinedio do Gius-
to Dimorais. 

Yueeis stá veno só che 
brutla indigesto stá dano a 
tale cangia do Ristoranto 
Bergigo? 

Pa a Maronna! Non vale a 
penna a genti sè impurtanti-
mo. lo mangio una mache-

Ma as intrighia non apa-
ráro aí non signore! 

As colligaçó das isquerdi-
ma impubricô una nota na 
imprensia, acummunicando 
chi o Gen. Vardomirio con-
cedeu a grazzia di armoçá 
co Taliba i con otros perne-
piste, co cunvito destis, sim-
plicementi p 'ra iscuitá do 
Taliba na vrenti dos otro as 
indicraraçó du arrif ir i to Ta-
liba, ehe: 1.") o Perrepè non 
sinteressa c'o>a tervientoria, 
i só quere incargos niv regi-
mo legalo, mésimo perché nu 
momento attuale os unigo in-
cargo che illos podi ispirá 
é di ospedi da Migraçó e di 
turista in Portogallo; 2.°) 
o Perrepè non entra maise 
in vrenti uniga né in xappa 
uniga, perché aóra tuttos 
mondo giá viro che a liçó 

O Gen. Taliba, Xeffe sopremo 
du Perrepè, uno dos imprica-
to no armoço do Ristoranto 

Bergico 

ronatu c'oa pommarola i Ireis 
carafa di vino Grignolino 
infarsifigato, fumo uno ciga-
rinho Gonxitas i non tegno 
nada, nada! Istu pissoalo 
grosso tè indigestó di can-
g i a ! . . . 

O Cyryly, uno dos bamba per-
repista che tumô part i no ar-

moço do Ristoranti Bergigo 

Sa ia. 
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porta o auto di^gorpo di dil i t to 
Panoramico do Ristoranto Bcrgico, andove si arrializó o afamozo armoço amistozo entri 

a Dentadura i o Perrepc, vcndosi na a 
i 

l 
uniga" é como a sa laman-
dria chi apassa inzinia do a 
fuoco sc si queinú, pe rche 
i 11o non podi lingomprendc 
come é chi uóinos che inda 
onli acumbalia a Dentadura 
di "garabina nas mó, podi 
oggi armoçá c'oa mesima 
Dentadura na hrutta gama-
radagia! 

Vuceis inlendèro isla in:.r-
malata tullo? 

Io lambe non intendi. 
Io só intendi os seguinte 

ponto: 1.") che tive uno ar-
moço di gamaradagia nu 
Historanlo Bergigo, nu Arto 
da a Serra, che tuniô parti 

non dian)tô nada p'relis, e 
chi ellis pagwáro chi né boio 
ladro ma 11011 perdêro a 
prosa. 

Diz maise o acummuniga-
to das " i squerdima" che o 
Vardomirio acetó o armoço 
inscrusivamenti per gortezia 
i tambè p'ra apassá una ras-
toera na "xappa uniga" chi 
é uno sacco di gatto i elli 
agiugô uno ratio iá dentro. 

Ma as únlrighia inda 11011 
aparo aí non signore! 

O Cyrylly, che també cu-
nxeu a cangia, deu una t ri vis-
ta inzinia du "Diário da not-
te" diceno chi a "xappa 

11 Geil. Vardomirio, o (len. 
Taliba, o Cyrylly, o Hobcr-
to Amorcra i otros "perre-
pè" agraduato; 2.°) che né 
11 no «cuiividô o oiro né o 
oiro íacunvidô o 11110; 3.") 
che o fale armoço fui uno 
causo serio. 

Data as d icraraçó ingon-
Iradiloria. das testimonia 
du dilillo, a puliça adis-
gonfia che si t ral i di uno 
grimo misterioso, i pur islo 
amulive fui arr iquir ida a 
otops-ia dos personagio che 
lumô parti na tragedia, i fui 
aberto rigoroso inguerito in-
zinia do fattinio. 

O E M B R O G L I O . . . 
Olhem <1u e 

em matéria de 
nó na tripa, 
aquella meleca 
que se d e n 
com a C om-
missão de 
Açougue de 
Emergencia, a 
respeito d e 
um falso com-

municado attribuido a ella e 
publicado no "Diário Ca-
rioca", e da gente "ribitá" 
o nariz e furar os paqueras 
com o dedinho do joanete... 

Como vanccs sabem o P. 

li. P. tem uma Commissão 
prooisoria chama d a de 
Emergencia, que está mani-
pulando as "pirulas" do par-
tido. 

E houve um almoço em 
que o general Ataliba tomou 
parte ao lado do general in-
terventor. E vae dahi futri-
caram uma nota dizendo que 
cri/ da tal Commissão, ne-
gando ao Chefe de Pirajn' 
que sua \excellencfa tivesse 
poderes perrepês para estar 
ninando o general Valdomi-
ro. Mas essa nota estampada 
no "Diário Carioca" era po-
sitivamente falsa, tanto assim 
que os membros emergentes 

Ulmo. Sr. 
1 Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES". 

Jun to envio-lhe a importancia de 15S000 para uma a s s i n a -
tura desse semanario desta data até DO de junho de 1934, 
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commissionados do partido, 
a desmentiram seccamente, 
e vae dahi fechou o tempo, 
deu-se a "melodia" e foi 
aquella agua... Os srs. Oscar 
Rodrigues Alves, João Sam-
paio e outros batutas da 
"chapa única" ficaram na 
mão, com a lamentavel "gra-
videz" de. uma gravidade 
sensacional, islo é, que o 
príncipe Kaká, Kaki, Kakó, 
etc., recebera e occullára 
uma carta do sr. Altino Aran-
tes, peremptoriamente con-
traria á la! de "chapa úni-
ca"... 

P'ra que essa gente se mellc 
em combucas perigosas? Esse 
pessoal não dá para tratan-
ladas politicas porque sem-
pre encontrou o prato feito. 

Sem pratica de picadinho 
na nova politica do paiz, foi 
metter o nariz no caldeirão 
das mixórdias e sahiu arra-
nhada na geographia plujsica 
dos corpos opácos... 

Gente que toda a vida ma-
mou no molle, no momento 

M I N I S T R O S S E M P A S T A 
Houve um tempo, 11a Re-

publica Nova, em que abun-
daram as pastas sem Minis-
tros. Ministérios do Traba-
lho, da Justiça c da Educa-
ção, passaram mez/es entre-
gues aos chefes de serviço, 
sem contar o Ministério da 
Agricultura que nunca teve 
Ministro. 

Foi isso por occasião do 
caso do "Diário Carioca", 
em qiK' os titulares liberta-
dores bateram as azas para 
os "pagos" , pagos e satis-
feitos do Capital e juros, e 
dando graças a Deus por es-
caparem com as respectivas 
polles 110 lombo. 

Veio depois o decantado 
"caso" do Heptalogo, as ne>-
gociações de paz, o governo 
de concentração nacional, 
gorado ainda em gestação. 

0 chefe da Dictadura an-
dou de Herodes para Pilatos, 
de Minas para São Paulo, da 
Frente Única Gaúcha para a 
Frente Única Paulista, a ca-
ta de Ministros e nada ' Nin-
guém queria comprar os aba-
caxis, por preço algum. 

Passaram-se os tempos até 
que pouco a pouco ella lá 
se foi a r ran jando ra|e«mo 
com a prata de casa, trans-
formando o pessoalzinho do 
3 de Outubro em gente com-
portada e povoando os edi-
fícios vagos. 

Hoje as cousas estão bas-
tante mudadias, pois os Mi-
nistérios lestão cheios e ha 
candidatos a Ministros bem 
cotados -e que precisam ser 
collocados dê por onde der, 
e dahi a ideia hoje victorio-
<sa da creação die lugares de 
Ministros sem Pasta. 

Boa ideia, f rancamente , só 
que deviam ser supprimidos 
os Ministros com pasta. Um 
Ministro sem pasta é um in-
dividuo que ostenta a im-
portancia inhenente ao car-
go, recebe a respectiva re-
muneração pecuniaria, mas 
não pode fazer besteiras. 

Isto é que devia de ser. 
Seria optimo para elles 

Ministros e muito mais opti-
mo para nós Zé Povo. 

em que foi preciso mamar 
no duro, estrepou-se na cer-
ca de arame dos mais es-
pertos. 

E agora? 

Agora é "sapecá" o pichi 
nas mãos e bota fora"... 

Sete a zero! 
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U rapifo do moço Paolo Prado do flmaralo 
UNO CAUSO CUMPRIGATO - PUR CAUSA 
1)1 UNA HIRANZA - TAMBÊ A VO' DELLI 
VIRÔ SORBETA - GRIMO O CASTIGO? — O 
GUVERNIMO STA' IMPEGNATO NU INDIS-
GOBRIMENTO DO CAUSO — VO' SÊ FAZI 

DAS 1ND1LIGENZAS IN XICAGO 

E. F. C. J . 

Damos u m 
doce a quem 
adivinhar de. 
cara, o que 
quer dizer /•,'. 
F. C. J... 

O premi o 
não é grande 
cousa mas é 
gostoso: c o-
cada com fa-
rinha de man-
dioca fingin-
do c ô c o de 

Sempre a tapeação! 
Mas vamos ao que serve. 
E. F. C. J. tem a seguinte 

traducçâo: Estrada de. Ferro 
Campos do Jordão, mas, co-
mo as melhores obras dessa 
electro-via, são o futebol e 
um optimo jazz-band organi-
sados lá dentro, o zc. povi 
nho da localidade ' chama a 
E. F. C. J. de. Empreza-Fu-
tebol-Club-Jazz... Aliás é uma 
estradinha de bondico ele-
ctrico que presta grandes 
serviços no transporte de 
Pinda a Campos, com a úni-
ca desvantagem de quasi 
sempre trafegar á s moscas 
porque as passagens custam 
este mundo e o outro, exacta-
mente para impedir que se 
suba á serra de Campos... De 
vez em quando um cidadão 
tira a sorte grande e se ani-
ma a tomar o tremzinho, ou 
então, vae de "especial" de 
meia cara, o que è quasi sem-
pre, e canja ao mesmo 
tempo. 

Esses "especiaes" não 
custam "niente", mas, em 
compensação os trens ordi-
nários cobram cerca de 
W$000 para andar 30 e pou-
cos kilomelros. 

Apparentemente é caríssi-
mo, mas na verdade é ultra-
super-archi-baratissimo... 

Sae a quasi "deztão" por 
kilometro, ou sejam 100 reis 
por metro, 10 reis por cen-
tímetro, um real por milíme-
tro... 

Si a Empreza-Futebol-Club-
Jazz-Band explorasse « cen-
tral, de São Paulo ao Rio, ou 
vice-versa, na razão <la mes-
ma, cobraria 500Ç000 a pas-
sagem, isto è, 500 kilomelros 
a nooo... 

Com esse critério de co-
brar passagens por centíme-
tros, o desgraçado que tives-
se de viajar 1.000 kilometros, 
seria esfaqueado no mínimo 
em um conto de reis só de 
tranzito. 

Os senhores que são en-
tendidos em re'ogio de pare-'' 
de, não nos poderiam infor-
mar a quem se devem dirigir 
as respectivas queixas neste 
sentido? 

— Oh, como não. cava-
lheiro; queixe-se ao bispo... 

— Ao bispo? 
— Sim, ao bispol 
— Mas que bispo, bispo 

que bispa! 
— Não! Ao bispo... de pa-

nella! 
— Muito "agardecido"... 

As foglia anda anuticiando 
o causo (li uno moço rieco 
p'ra burro chi apito na gur-
va i ninguê minga inaisp viu 
elli, i da vó cl cl 1 i chi ivn <le-
xá p'ra rlli uno sacco (li di-
gnero i chi lambe virô sor-
beta. 

Os giurnali anda diceno 
chi fui a maia (lelli che su-
miu c'oclli, perche dai chi 
fic.a cos garaminguado lutto 
c ella, ma ninguè non viu 
cila arubá elli né ciinié elli, i 
dai é chi li causo ingnmpri-
ca. O tio deli dize che (li 
certo a maia che deu sumi-
ço no moco, inveiz a maia 
adicrara chi quano illo su-
miu, medialaincnti ella deu 
parti p ' ra Poli / ia apr icurá 
elli. 

Stamos dista manicra adi-
anti di uno causo cumprcta-
menli misterioso. 

I maise ingomprigato ain-
da fico o causo perche a avó 
do moço chio si xamã Paolo 
Prado de Maralo, i chi ia 
dexá luUos aramo p'relli, 
nisto meio do toinpo chi o 
Paolo sumiu i chi ninguê 
non sabia ipsofatto andove 
illo stava, virô sorbeta tam-
bê i adirreteu chi ninguê 
nunga maise iscuitô né u xi-
rigno delia. 

O S D I S A 

Nois non seinos spécialis-
te in risoluçós di causos mis-
terioso, ma nu causo presen-
ti, arraciocinando nois po-
deino xigá a argunas incon-
crusó inlercssanli, apprican-
do o método do noslru fali-
cido amigo Xerloki Ormi. 

Vegiamo. Ghigné chi t.enia 
interessi in afazê sumi o Pao-
lo, che iva erdá una |)urçó 
di pacotis? Invidenteinenti 
chi saria arguê che stava 
apricisáno mollo di aramos. 
I chi sará che stá apricisáno 
lauto di aramo? 

Nisto momento, in Zan 
Baolo, afora o Conte di Lara 
i o Malarazzo, tuttos Mondo 
stava nus causo di arubá o 
Paolo, perché tuttos stá na 
prontidó. Ma Zan Baolo é 
tnolto grandi i tê moita gen-
li, di manicra eh« vamos ar-
r ipart i o povolo in crassias: 
Gonimerço, Industra, Lavôra, 
Perarios, Fonzionalismo i 
Guverninio. 

Quale distas crassia a 
maise prontta? 

— Né si discuti, chi é a 
Lavôra, logo fui uno fazen-
diere chi arubô o Paolo. Ma 
quale? Tê maise di cento 
milla lavradore! O maise che 
podemos diantá é chi dovia 
tê sido uno fazendiére di 

P A R I C I D O 

gaffé, perché istus só us la-
vradore maise prontto da 
atlualilá. Besta aóra che a 
Polizia adiscubra nos Bann-
go i nas casa (li gioco ehigné 
o Lavradore chi té dignero. 
Aquilio lavradore di gaffé 
chi tivé dignèro, fui illo che 
arubô o Paolo. 

• - Ma a avó do Paolo, p ri -
gunta vuceis? O'ra, fui o me-
simo, perché illa é chi stava 
cos aramo chi saria do Pao» 
lo quano illa morressi, logo, 
o inesimo fazendiérc chi aru-
bô ô Paolo, aliquidô c'oa ve-
glia, p'ra podê intra nus go-
bri. 

Non stá bê inraziozinato? 
Aóra é só a polizia apr icurá 
o fazendiére, che vivo o mor-
to o disaparecito parece. Vu-
ceis vai vê. 

» * » 

Apparecc segondo infor-
niacós che gogliemos in fon-
tis disolorizada, chi o Gu-
verninio stá vivamenti disin-
teressato nu indisgobrimento 
du "disapar ic i to" , perché 
lambe illo Guverninio stá in 
una pront idó francisgana, di 

. che viagia in misso incognita 
I p ' ra Xikago. 
j maniera chi bivessi ingari-

gato o eis-garunello Juô 
'Aberlo di indisgobri u dis-
tino do Paolo. 0 sperto eis-
xeffi di polizia spcciali du 
Ri di Gianere acunsiderâno 
che in Xikago é chi stà os 
grandi rapitore di genti ric-
ca, stâ acunvencito che fui 
o Or Gap orne che abafô o 
Paolo, i adisfaçato di Xeffi 
da Indiligaçô Br'aziliéra in-
zinia da Sposiçô di Xikago, 
fui piskizâ u fattimo, i pro-
nietti chi di vorta vai trazê 
o Paolo. 

I a genti chi né discun-
fiassi nada, eh! Istu parnain-
bugano té uno faro di perdi-
guèro, pa a Maronna! 

'MATERIAES ELECTRICOS 
Instnllnçõcs dc luz e fo rça 

— Radiotelephonla 

B. SAHT AHHA i Clfl. LM 
IMPORTADORES 

R. DIREITA, 7 — S. PAULO 
TEL. 2-2963 

1 -3U/ 

VI 
verdade. 
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P. R P. 
I 

Islas trois lcl t r inha é o 
Diabo! Fui a disgrazia cia 
genti lutta vita, dcsdi clic o 
Pietro scgondo fui adiruba-
do do o tronimo i inzilato 
p 'ra fuôri da Patria amada. 

Fui istas ireis letrinha 
elle livô quaranta anno in-
zima do guvernimo butano a 
genti lia giladêra i griáno 
impostes i niaise impostes 
p 'ra tira o digiiêro do o bor-
so da a genti, até dexá a 
genti se dignêro né p ' ra gom-
prá pon p'ras grianza. Fui is-
tas treis letrinha elle inventô 
o Giulinho Imprestimo, o Ze-
maria, o Générale l 'almitalo, 
o Lodclino, a grizia do gaf-
fé, o gambio a zero, a farta 
di trabaglio i a pront idô 
francisgana. 

Ma itutto istu non sari a 
nada se illos non tivessi afa-
zido támbè a inrivoluçó di 
millanovecento tr inta, ando-
vie a genti avirô tabo'a di 
abaté roppa fl'i quanto Juó 
co Migué tê per isto mondo 
di Gristo afuóri . 

Si non stava aquillo gabi-
çudo do Oxinto che quiria 
amandá sozinho nista gaita 
sê dá insatisfaço p ' ra nin-
guê, os gaùxo cos minêro 
non si mittia a balló, i non 
afazia a inrivoluçó, i si afa-
zia, quano xigava in Tararé, 
panhava chi né boio ladro, 
perché a puliça baoliste té-
nia niaise di dois milla ga-
gné i tenia matragliadora cíii 
né lixo, inveiz us gaùxo só 
tenia garganta i t reis o qua-
tro gagnózinho galibre 3 1|2 
cumprado do Paraguayo. 

I si a inrivoluçó di trinta 
non tenia gagnado, o genti 
stava aqui molto açucegato 
sê ista cunversa afiada di 
terventoro incivile i bioliste 
p 'ra ingreiz vê, ecc. ccc. 

Ma chi furo, õs acurpado 
di tutta istas^ intrapaglia-
t a ? . . . Furo as treis letri-
nha mar fada ta : P . R . P . 

Io sê che illos vo dizê chi 
furo os Dismogratigo che a-
giudáro a afazê a inrivoluçó. 
Ma sê os çaçinato do Bó Reti-
ro, sê us gatunagio di voto 
nas inleçó, sê u causo di Pi-
racigaba (Vidi Juó Sampá, 
il Vol.), sê as garnif ic ina di 
Parmitalo, os Dismogratigo 
non tivessi né nascido, quan-

to niaise tivessi lido niuqui 
p'ra afazê inrivoluçó. 

Chi fiz a inrivoluç'» di 
trinta fui o Perrcpê i chi 
agagnô cila p ' rus gaúxo fui 
tambê li Perrcpê. . 

I fui desdi ai chi nois avi-
renios Grislo. 

arrivoluzionario afizessi uno 
guveriiiino currelissimo, che 
tuttos mondo fica-ssi cunteii-
to: a prebi, a borghezia, o 
grerio i a nobrezza. Inveiz 
illos non fizero né una cósa 
né otra. Non infiiziláro os 
Pcrrlepê i stó afazéno uno 

Di cima p'ra baxo: 
1.°) a Xappa Uniga 
2.") o Apartito Sucialiste 
2.") o Apartito da Lavôra 
4.°) o l ' r inio Sargato cos camicia "Olio di oliva" 

Ma o menos si a Inrivo-
luçó tivessi servito p 'ra ali-
quidá di una veze cos Perre-
pê, avalia a penna a genti 
roé o pon chi o Diabo amas-
so, ma inveiz nois roemo o 
pon chi o Diabo massô i o 
indisgraziato do Perrcpê stá 
aí vivo i forte come nunga! 
Che pissoalo di foligo di ga-
to!! Puxa. 

I o t roxa du Migué chi 
andava diceno per aí chi te-
nia disingarrilato o trenhes 
du Perrcpê, i che illos nun-
ga maise avia di ergue a ga-
b e z a ! . . . 

Povero Migué . . . 111o é chi 
fui pYo vinagro di gapota 
i lcnzo. 

• * t 
Os arrivoluzionario pen-

sáro chi p ' ra aliquidá co 
Perrcpê era só amandá o 
pissoalo p ' ra Porlogallo i 
p 'ra m i g r a ç ó . . . Che Speran-
za! Pricizassi inveiz queimá 
tuttos i agiugá a cinza nu 
Dieté, n'un dia di inxenti . 

O intó prioisassi chfe os 

guvernimo cuinpretamenti 
marca barbant i . 

Tê moita gente pur aí che 
stá morréno di sodades du 
Perrcpê, perché nu tempo du 
Perrepê, a bê dizê non si 
apagava imposte nisciuno i 
o gaffé avalia una fortuna. • • * 

E' tale o prestigimo do 
Perrepê oggi, che os arrivo-
luzionáro giá atcnlaro afazê 
una lianza c'oelli maise di 
una veze: pr imiére fui o Mi-
gué, disposa fui o Generalo 
Pietro Góis, ecc. ecc. In mil-
la noveccntotrintadue, afizé-
ro part i du guvernimo, i giá 
intráro co giogo dellis, adi-
mitino os indiligatos i pro-
fessora dismogratigo do in-
teriore, perché o Xeffe di Po-
lizia i o Segretario do In-
teriore era dellis, i tambê 
quiria amandá nas prefe tura 
chi era o Xieffe uno dismo-
gratico. Illos non niurrêro, 
os "pe r r epê" i tambè fion 
immodifigaro una linha dis-
poza da sova chi tumáro, E' 

u mexílio pissoalo mandó, 
chi pensa chi a genti é ga-
xorro, i chi vai tutto na ma-
dêra . 

Aóra mesimo illos stá ca-
bano di xigá du inzilio per 
mizericorda i giá anda dan-
no intrivista p'ros giurnali 
xaniáno a Xappa Uniga di 
Salamandra chi apassa no 
fuoco i non si gueima. Ma 
chi fui chi apassò nu fuoco 
i non si gucimò? Intó non 
luro os "pe r rcpê"? 

Dexa di sê garganta, pis-
soalo! Metta as perna nus 
vou du rabbo i vá deitá im-
baxo da mesa. Passa!! 

Inveiz anda aí si mette-
no a sebo* di dá intrivista 
p 'ros giurnali , diceno chi 
non entra maise in gombina-
çós di Xappa Uniga, ecc. ecc. 
Chigné chi non entra in 
Xappa Uniga? Vuce i s ? . . . 
Sác f e d ô ! . . . 

Vuceis di certo stá pensá-
no chi furo vuceis chi inle-
geu tuttos ingandidato da 
Xappa Uniga, non é? Poise 
na priniiéra inleçó vuceis 
vai vê! A Dentadura i os Te-
nente podi afazê lianza con 
vuceis, ma u povolo di Zan 
Baolo, essi ti cunhece vuceis 
i non vai na onda. 

A G A M P A N H A G O N T R A 
A T I B E R G O L O S I 

In gomonlgato á i m p r e n s i a o 
dott . Grcmento Fer re ra , bename-
rito scientiste chi vê a morto* 
anno lu táno gontra a tibergoloai, 
t a m b ê a x a m a d a a pesti b r anga , 
dize che ista maledetta. doen ia 
gus ta p ' r a Zan Paolo 780 mi l la 
gontoB dl reis per anno. P a a 
M a r o n n a ü . . . 

Si gabassi a t ibcrgolosi i n t ó nols 
f icassi ricco p ' r a b u r r o I 

Come cabá c'oella io non s i , i 
antes o dott . Gremento F e r r ê r » 
sabi maise di mim, ma come 
a r r iduz i illa a mitá, a facendo una 
ingonomia di 390 mil la gonto per 
anno é molto f ac i l e : — É BÓ usá 
a Pas t i lha do Gasanova come pre-
vent lvio in gont ra os r i s f r i a to , c 'oa 
vantagia di f icá con uno xir lgno 
molto ba tu t a inz ima da bocca. 

Companhia Melallurgica 
" L A F O N T E " 
F A B R I C A DE 
F E C H A D U R A S 
Representante: 

Carvalho Meira & Cia. 
Rua Libero Badaró, 61 

São Paulo 
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abri o vôo o difficile ó apará 
clli! 

O uni^fl meio é abri o lan-
ço i disptgiá a gazulinl.a, 
perché lendo gazulinha den-
tro delli iIlo avu'a a vila iii-
lirinha sê apará né p'ra gus-
pi. 

Tambê o Savoia .Marchetti 
non anda con olio vagabon-

0 REiDE IHTALIANO Dl ORBEIELLO P'RA XICDGO 
Quano uno Savoia si alivanta, cessa tu t to chi a antiga muza canta — Si o sole 
un dia si mettê a sebado o Barba é gapaze di dá mnos tapa na gara delli. 

Vuceis podi dizê dos in-
ta l iano o che vucê quizê! 
Podi dizc che illos só Kar-
ganta, chi o Balestra á can-
gia di pinto di uno dia, 'ecc. 
ecc., ma che illos só unos bi-
xo na avuaçó, isso illos só 
mesimo! 

Lindeberga, Ramó Frango, 
Gago Bisgoitinho, tutto istus 
é lixo p'ros avuadore inta-
liano. Stadozunido, Allama-
nha, Francia , Spagna, Por-
togallo, Russa, Giapó,, perto 
da Intalia tê da tirá o xapel-
lo i di pidi discurpa. 

Breriote, Fokka, Spamisui-
za, ecc. perto do Savoia Mar-
chetti 55 é bringuedigno di 
grianza. 

I dispoza mi diga chigné 
chi até oggi tive peito p 'ra 
af-azê avuá dodici ereoprano 
di una veze di Gênova au Ri 
di Gianéro di una infinda só, 
i anda inzima i inpurrá xis 
ereoprano veglio inzima da 
Dentadura? Os otro Paese, 
quano faiz uno raide é uno 
éreoprano só, i fica xoráno 
os cobri a vita intêra i nu 
fin si non c per acaso chi 
xega nu fin da viaggia, qua-
gi sempri inveiz gái nu mejo 
du gaminho. O Lindeberga 
xigô perché o vento asso-
pro eli, i o Gago Bisgoiti-
nho, si uno navilio non agi-
untava elli nu meio d'acqua, 
era una veze! Us avuadore 
intaliano inveiz nó, sái i xe-
ga na certa, perché só unos 
bixo na varsa i o Savoia 
Marchetti é bamba mesimo! 
Quano uno Savoia Marchetti 

O Grandi "DUCE" baténo o 
verbo na ora da apart i ta do 
Barbo. Vegia a posi delli! Si 
vê logo chi si t r a t t a di uno 

uómo sopranatorale 

do da Standar, ma anda con 
olio di risco puro, o gran-
di lobrifiganti fasciste, chi 
o Musolino appricô p'ra afa-
zè a Intalia andá direit inho 
na linha, i chi oggi o Barba 
appr jca tambê nus ereopra-
no con grandi sucoesso. 

Isto lobrifiganti, giunto 
co'as arla qualitá da megani-
ga inlaliana, i co ctiraggio i 
impirizia dos aviafore. tam-
bò indugalo nu regimo do 
olio di risco, é chi faiz o 
siicccsso indiscutibile da 
avuaçó intaliana. 

Aóra mesimo, ventisquat-
tro Savoia Marchetti acaba 
di aparlí di Orbetello direlta-
menti p'ra Xikago, aparando 
in vários ponto do meio do 
gamigno. 

Adirigi a spediçó o Barba, 
Ministrimo di avuaçó h per-
íiona. O primiero tapa, di Or-
betello a Amislerdano fui 
soppa, i u resto tê da sê can-
gia lambe, perché o Musoli-
no, na ora da aparti ta disse 
p'rellis í molto dir i t t inho i 
illos non só besta di bringá 
co Duce! 

0 che io sê é che istos 
aviatore intaliano stó ficano 
tó batuta, che quarquére dia 
illos fa ; z una scursó con una 
squadriglia p ' ra acaçá as 
strella nu ceu, perché inzi-
ma da terra i dos mare illos 
giá mexêro tutto. 

1 o sole tambê che non 
stegia con incita lambanza, 
perché îIIo tambê si quizé si 
mettê a balló o Barba vai lá 
dá unos tapa na gara delli| 
A Lua, goitadigna, quano vê 
uno Savoia Marchetti avuá-
no nus are, górre p'ra gaza 
i vai s'isgondê na mesima 
óra. 

Eta intalianada quatro-
páu ! ! 

A CONFERENCIA 

DOS ARAMES.. . 

Londres está 
neste momento 
como uma burra 
cheia de dinhei-
ro. Eacontra-se 
reunido na capi-
tal da fumaça, 
todo o mundo do 
arame para dis-
cutir uma medi-
da que venha 
botar ordem nas 
finanças esca-
nhambadas... 

Mas ao que parece, a con-
ferencia está virando sor-
vete e deve dar no minimo 
com o rabo na cerca ou em 
aguas de barreia... 

Esse negocio de dinheiro 
é um "estapoire!... 

Tudo vae bem quando não 
chega a horinha de se me-
xer em arames. 

O mundo fez burrada de 
todos os naipes, gastou á bes-
sa, enterrou-se até o fim do 
suan e agora entrou çm ago-
nia de encrencas cadavéricas, 
sem poder pagar os caramin-
guás que uns devem aos ou-
tros. 

Houve universalmente uma 

C a f é ? ! Ha mui to ca f é ! 
Mas ca fé bom, minha gente 
Pode d a r por onde der, 
So existe o PARAVENTI 

verdadeira farra de torrar di-
nheiro em todos os ramos da 
"aquitividade" humana. Toda 
a gente pensava que o mundo 
ia se acabar e loca p'ra o páu 
a fazer asneiras que não era 
graça! 

Veio então o troco do re-
verso da medalha, que é essa 
miséria á beira mar plantada 
que anda por ahi como som-
bração economica. 

Os tutanos das finanças re-
zolveram reunir-se em Lon-
dres para acertar as contas, 
mas a marmellada encrespou 
na curva por divergências 
norte-americanas e os homens 
já não se entendem mais na 
Babel ingleza. 

Cada um quer tungar o ou-
tro em questões de cambio e 
cada qual s e defende das tun-
gações internacionaes. 

Não ha accôrdo possível! 
Nem pode haver. 
0 bicho homem, por di-

nheiro, è a mesma historia de 
macaco por banana... 

E dahi as capoeiragens da 
Conferencia de Londres, as 
tapeações em ré maior dos 
mais aguias contra os que já 
foram de circo... 

Vocês que são entendidos 
em sarro de pito, vão ver que 
a tal de Conferencia Mone-
tário vae acabar em bagunça 
official, e Deus queira que 
não termine tudo no xilipe 
para honra e gloria do aguis-
mo de casaca... 

0'1 raitel 

A S E L L A G E M DOS 
S T O C K S 

Está levantando uma gri-
la enorme no seio do ccm-
mercio a exigência do fisco 
para a resellagem tios s!ocks. 

Esta medida, além dc gia-
var o commerc ! o com mais 
um pesado imposto, tem além 
disso contra si, o enerme tra-
balho que virá acarretar aos' 
commerciantes. 

Neste caso não está toda-
via a Casa dos Presentes, cu.io 
finíssimo stock de artigos 
para presentes, importados, 
é permanentemente renova-
do, não chegando nunca a 
incidir na resellagem. 

P I L H E T I N H F S T O 
Z A N T E G A T R I N 

Gonformcmende a xancel-
ler- Ifit lcr xá tefe dito mui-
dos feiz, as aliemongs, e 
tampengs arcumas increis i 
ostriacos, song as unigas 
ornes prangas lexitinias, tes-
cendentes dirregdas tas po-
fos aryanas. Na 1'rrazil, 
escepçongs te xendes tc Zan-
te Gatrin, esdongs tudas 
mestiças te necras, gue es-
tongs o xendes mais atraza-
das e mais selfaxens em zi-
mas to Terras. 

Tippo grassico di " a r y a n o " 
No Zante Gatrin, o mesti-

çaxem gom a zangue alle-
mongs enderreitô crande-
mende os pufas to terras , 
gue oxe esdongs umas typas 
bonidas, vordes, e crande-
mende cifiliçadas. Lá no 
Zande Gatrin nong se en-' 
gontra maise esdes capo-
grinhas parricudinhas, gom 
umas parpinhas te podes e 
gom o parrigas xeias te bi-
xas te amarrelongs, gue es-
dongs o crande massa to bo-
bulaçongs ta Baiz. 

A coferna prrazilerras, se 
egstava uma coferná indel-
lixendes esdafa mandando fir 
muidas aliemongs barra in-
xetar sangue aryanas no feia 
tos capoclinhas te sertongs. 
As produgtas serriam cergda-
mente typas crandemende 
fordes, gom as lindas capei-
las doirradas come o puxa-
puxa te rapadurra, as olhos 
azurros gomo tois birrigui-
t inhas to Ostrralias e gom o 
ardurras dois metro teiz, dois 
metros f inde. 

Mag borrem barra a taptar 
as nofas produgt3s neste ter-
ras que a grima egsdá muida 
selfagem parra xendes tos 
aldos cifiliçazongs, egsdafa 
breçizandas tar tudos t ias 
muidas xopps tuplas alie-
mongs lexidimas até elle faiz 
o glimatazongs.. .Esde t inha 
o fantaxem de egsdar tando 
uma crande lugras barra a 
gommercia aliemongs que em 
troga podia egsdar gompran-
das papacaias e magagas te 
Prrazil . 

Muito affegtuozamende-
mente, a arnicas 

' FRANZ 
Zante Gatrin, Xulias 33 
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U Balestra si dexô 
impatá gô u Balestra! 

Gontliníia invitt imo u po-
pulare campió do o Balriar-
ca. 

Si, s ; gncre ! Invitt imo ná a 
dura! Si si faizem di bos-
ta, óg'ia só: no u gioco cá 
a Portoghoza, chi gag'ió fui 
u Balestra íncsimo. Us golo 
furo amarcado prus béco i 
pru Naccinwnte. 

Aóra no u gampo do u tri-
golore, giocando pidrigna, u 
Balestra non lavô u Bn Suc-
cosso purcausa chi ficô cum 
dó. 

Na urtiina hora u Giunchê-
ra apiscô u zóglio pru Gar-
nera. 111o acumnrindeu i si 
dexô afazê pinarti-kiki. Pru 
Aragó fui cangia pogná a 
bola inda as rede. 

Istu si trata di una hrutta 
gamaradaggi dus " p i r c h i t -
to" prus g ; ogatori garióca. 
Quisto di pjscologgia- illos 
xigáro di longi, dispoise di 
una viaggi indisgraziata. Xi-
gáro nô li gampo xurando di 
frio, cós pello das mó i das 

perna in pézigno, cuitadig-
iH)! 

Vuceis achum che ora bu-
nito dá uma "lavaggi" na-
q u i l o s ranaizigno? 

Né si discute. 
Aóra iis gorinlia i tis tri-

gôlorc istó d ; boca xèia, a fa-
lando nas ischina che us "pi-
r ichi l to" b-váro inda a ga-
beza! 

Ma che genligna bura! 
U Balestra non se suggia 

di lavá uno timiano di por-
cheria come chillo dus ga-
rióca. Sái-dahi! 

Ma uiva cosa agaranlo: 
otra ve'z che apagná u Ba-
lestra. mesimo che u vinci-
de re seggia u Balestra me-
simo, io mi naturalizo hun-
gareiz. imbarco pro Giapó i 
minga niaize hè di piza in 
Zan-Baolo. 

Purchê, vegna cá. Afalan-
do sério: islãs " l a v a g g V 
dus "pir ichi t lo" giá dó pra 
disconfiá. 

Argué cumnrô u time cô 
istadio i t u l l o ! . . . 

POROUE O BANGU' 
V E N C E U O SANTOS 

Em carta dirigida ao "Diá-
rio do Abaix'o Pianos", 
Athié assim conta a "lava-
da" , que o Bangu' sapecou 
nos sant is tas : 

Entramos no campo. "Plá-
cido", placidamente, devo-
rou o "Gamarão". 

Ficamos com dez jogado-
res e a turma " d e z . . . a n i -
mou" . 

Quizémos reagir, mas o 
Bangu' tem uin "Paul is ta" , 
que serve de moldura ao 
quadro dos "Mulatinhos ro-
sados". 

Nada pudemos fazer. Ha-
via em nosso quadro um re-
serva, mas não entrou em 
campo para ter o triste fim 
de Camarão. Era o Bompei-
xie, artigo de luxo nas ci-
dades á beira-mar. 

Tião e Ladislau fizeram 
promessas á "Sant 'Anna" e 
o Bangu' venceu. 

— Esr,e era o único "mé-
d io" dos "mula t inhos" ven-
oerem, commentou Ramon 
Platero depois do jogo. Nos-
so veterano jogador, " O m a r " 
seccou ao saber da derrota . 

Se queres ler um radio de oennacho, 
Um radio batuta, um radio de.topete, 
deixa de parle discussões inúteis 
E adquire um Guarany 27. 

U GARNÉRA É GAMPIÓ 

M O N D I A L E ! 

Tainbê io si vingue ca a 
" lavada" che a Porlogheza 
dexô dá no o Balestra. 

li inigno gognecido amigo 
pissoale o do o goraci'., isto 
niinino di oro do o bói;is ta-
liano, u Primo Garnéra. pigô 
li li tolo de gampió do o mon-
do, pognando u nerdiuneri-
cano inda u xó. Fui una 
canggia pra illo, Madona! 

Tambc chigné che pede co 
uno uómo che tê u tamagno 
du "Giulio Gesare"? 

Aóra u dottore Dclamauto 
•giá mando imbora u Garne-
rigno che gióca na a "be-
chòra" da u timo dus "pir i -
chito", i atiligrafó pru gigan-
timo vim afazê u bécco giun-
to co Giuncfoera. 

Chigné chi passa alli? 
Pa a Madona! Né Gesú 

Cristo! 

FIGURÕES DO D I A 

E' li in figurão, mas não é 
d ' 0 DIA. E' do DIÁRIO DE 
S. PAULO. Roberto Ad-lloc 
Lobo. 

Fm dos nossos mais desta-
cados "chansonnie r s" mo-
dernos. Já tom, cm discos, 
óptimas "pochades" . 

I-;' t raduclor official da 
U.R.S.S.. I I M K I O iá dado á luz 

Ail-Hoc Lobo 
varias obras de mérito. Pu,-
biicou ha pouco um livro dc 
guerra, a qife deu o titulo de 
"Pró Brasília fiant eximia" 
(Páo Brasil f iado não ani-
ma). 

Coihendo hoje mais urna 
flor no precioso jardim dc 
sua cxistenciia, Ad-Hoc Lobo 
vae offerocer, logo á noite, 
um opiparo copo do- cerveja 
aos funcoionarias desta folha 
de parreira . 

Muito obrigado. 
Até já. 

FÔGO, P I M E N T A & CIA. 

O America, apesar das 
"Chagas" no seu onze, ven-
ceu o Ipiranga por 5 a 1. 

— Não mais farei minha 
" indopcndencia" no "Ipi-
ranga", disse Paulinho, che-
gando do Rio. 

Interrogado pela nossa ar-
guta reportagem o juiz do 
prélio declarou: 

— O "score" da pugna foi 
C U R T O . . . 

O ultimo tento americano 
foi obra de um "Carola" . 

G A L E R I A DOS 
PROFISSIONAF.S 

Damos hoje o re t ra t inho 
dc um dos mais valorosos 
elementos implantadores do 
futebol profissional. 

Trata-se do joven esportis-
ta bancario, sr. Francisco 
Reimão a "menina dos olhos" 
do todos os funccionar ios do 
British Bank. 

Embora "homem de ban-
co", não gosta de "banca r " . 
Jogador militante, é uin ágil 
extrema-direita e eximio ar-
queiro. Suas "defezas" as-
sombram. . . 

A sua " r e t i r ada" da Liga 
Bancaria se deu em " razão" 
de não querer a Liga adoptar 
o profissionalismo em suas 
fileiras. 

Reimão é, por muitos titu-
lou, um competente boxeur, 
jockey e campeão de yô-yô. 
Não dando crédito ás intri-
gas, espera um dia descontar 
a sua " sah ida" do "ac t ivo" , 
grupo bancario. E deve "ha-
ver" razão de sua parte. 

S.s. tem, em • caixa, innu-
meras amizades, isto desde 
sua entrada na actividade 
profissional, cuja folha die 
serviços é admiravel. 

Num balanço de seus mé-
ritos, vê-se que a sua despe-
:a de esforços é maior do que 
a receita de compensações. 

Valei 

Reimão, o hamha do profissio-
nalismo bancario. 

Com "rezadores" ninguém 
pôde, commentou com as fa-
ces em "fogo" o Bernardo 
Montá. 

O Meirelles, quasi enguliu 
"P imenta" com taes t rocadi-
lhos beatos. 
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E L " B I E N T O " E S UN 
J O G A D O R D E " L A 

O R E J A " 

(Especial pa ra o " D a r i o 
de Abaix 'o P i q u e s " por 

Mazzulo , en t r enador de 
campeones) 

Domingo los muchachos 
que ou entrenó ganaron dei 
Basco. 

El Corinthians beócio 
porquê tiene un golquipa de 
sangre castelhano: Gimenez. 

Lo de] Basco es Rey, pero 
nosso padero francez Bou-
langcr lo t i ró dei camt-o. 

Fausto, para mi fuc la Mol-
la dei quadro portuguez. La 
maravija negra se sentió un 
tanto escurecido por la in-
fluencia de La Onça. 

Jahu ' bió o "Russo" de 
perto, mas no teve medo. 

Si el Gringo carioca fosse 
un gringo uruguayo, las "co-
midas" seriam otras para los 
corinthianos. 

El Sebo não chegó para las 
Canellas dos bisitantes. El 
Basco tiene la Cruz de Mal-
ta, pero nós tenenios la 
"Cruz Negra". No damos 
bentaje. 

La d/efesa do meu clube 
cs classic», poclica. Rejam 
só: Laurindo de Brilo. Mis 
Muchachos son "roinpedo-
res"! 

( írarins a el gran jogador 
que el senor Oswaldo r rn -
t ra í ló , ganamos el part ido. 
Que lindo punto el marcó 
naquel conic que Gallet chu-
tó. 

Esse nuebo Pendibene del 
campeon del Centenário sc 
llama "Biento". 

Acabó el jogo. Los benc i - ! 

dos perdieram el Fausto con 
que entraram nel campo e 
Sillier»ii die carrera por cau-
sa del Carrero. 

Que travajo me deu es» 
genie. Jo fique duas semanas 
sin dormir . 

La gran flauta! 
Que queres que eu liaga con 

esa murgá? 
NV1 proximo juego del Co-

rinthians jo voy a pedir pa-
ra el senor Oswaldo contra-
ctar muchos "bientos" e asi 
poderemos ganar todas las 
part idas. 

Amanana bamos ler treno 
indibidual com la bola. 

MAZZULO - primer 
entrenador de S. Pa-
blo. (No confundi r ) . 

Ernesto de Castro & Cia 
IMPORTADORES 

Material para construcções em geral. 
RUA BOA VISTA N. 2 

TELS. 2-0m6 e 2-2i83 
S. PAULO 

P'RA CHICAGO! 

R u m o d 
.4 m eriça do 
Norte, no ba-
lanço macio 
dc um vapor 
marca rede, 
partiu com 
destino á Ex-
pôs iç ã o de 
Chicago o bra-
vo estadista 

paulistano, então Coronel e 
hoje capitãó João Alberto. A 
permanencia do illustre "Re-
demplor do Café" como o 
cognominou um publico e 
eminente lavrador, financis-
ta, obstétrico e politico, Dr. 
Joaquim Candido de Azeve-
do, terá uma breve perma-
nencia nos Estados Unidos, 
visto como, segundo suas de-
clarações de embarque, deve 
voltar muito logo para os 
trabalhos jurídicos da Cons-
tituinte, cuja presidencia já 
lhe está designada pelas po-
tencias do norte do Brasil. 
Ha de haver por ahi quem 
extranhe a ausência do emi-
nente paredro do "espirito 

revolucionário", num instan-
te todo psgchiálrico da na-
ção. E' que sua excellencia 
deixa tudo arrumadinho nas 
prateleiras dos imprevistos, 
e qualquer pescoço de boi 
que surja n'algum horizonte 
vagabundo, é s ó pedir por 
bocca a presença do bravo 
prócer, que em M horas o 
aeroplano ronca nos ares e 
traz p'ra a pátria o beneme-
rito ausente. Em Chicago os 
seus trabalhos não serão 
muitos, apenas acto de pre-
sença "representação e jus-
tiça" do Drasil-Dictadura, 
nas "pózcs" p'ra animar as 
artes e consagral-o "embai-
xador" conio o sr. Pedro dc 
Toledo, como o sr. Macedo 
Soares. 

Feito isto o illustre itine-
rante apromptará as malas, e 
coroado de rosas, acrescen-
tará na sua brilhante fé de 
officio, mais um "relevante" 
prestado á pátrio e á pos-
teridade. 

Os encantos de Chicago 
não o •prenderão por muito 
tempo, mesmo porque, Chi-
cago, cuja palavra está di-
zendo, não parece de gran-
des fascinações paru um jo-
vem rapaz, moço, forte, sijm-
patlüco, resistente, bello, 
feito na vida e esperançoso 
no resto... 

0 gostoso, ipso facto, não 
é evidentemente Chicago; é 

o Rio, com suas morenas da 
praia, sapato sem meia, 
"maillots" de esculplura em 
plastica de rapadura, uns 
olhos travessos, uns tomo-
zeUos volupicos e outras pi-
menlinhas malaguetas avec 
de cambara que ardem no 
gargalo... 

\ Sua excellencia virá logo! 
Xão choreis oh quadros vi-
nos de Copacabana, oh ten-
tações cariocas que reduzem 
o próximo a 1res com gom-
ma no fá sustenido de um 
baila dó de peito... 

RAR G U A N A B A R A 
T E I X E I R A e M A R T I N E Z 
Rua da Boa Vista n. 34 — 
Phone 2-4459. 

S T A ' T U T T O G I L L A D O 
1'rtimamcnli as cósa ap-

\pareee che si a va amiglio-
rando. O Roseverti, prisi-
dentimo dos Sladozunido. ap-
promellicu di dá moratoria 
p ' ro Mondo inlirinho, i aciin-
vido tutlas N a c ó p ' ra 
una cirgonferenza ingonomi-
ga mondiale p'ra cabá c'oas 
barrera di arfandega, di ma-
niera che tiillos mondo po-
dia vende tutlas mergadoria 
abaralo i acumprá abara-to 
lyiubê. Uno sacco di gaffé na 
Intalia, inveiz di uno contos 
ottoeento milla reis, custassi 
só cento milla reis; uno litro" 
di vigno Grignolino indo o 
Rrasile inveiz di ottos mas-
soni cuslassi só dieci testó, 
i uno Fordigno fixiado in-
veiz di diciotlos gonto iva 
gostá Ireis gcnlo, perché daí 
a Intalia non gobrassi maisc 
iino gontos ottoeento di im-
poste inzima di uno sacco di 
gaffé, come u Brasile tam-
bê non gobrassi maise nis-
ciuno imposte inzima du vi-
no Grignolino né du Fordi . 
Saria una vita cangia! 

Ma quano tutlo apparcce 
che stava amiglioramdo, 
principio di afazé uno frio 
indisgraziato i tutto inco-
minciô di gelá. 

A priiniéra "cósa chi gelò 

CAL E C I M E N T O 

D'Andretia i Cia. Lda. 
Praça da Sé, !) - 1. a n d a r 
Sa la 1 - P h o n e : 2-4988 

fui a Cirgonferenza ingono-
mica, perché inquanto o pis-
soalo apricurava a insoluçó 
p'ra crisia, os nortiinariga-
no inveiz quibrò o padró i 
intró nus margato i dexô os 
oiro xupáno nu dedo. 

Nista artura a temperatu-
ra giá slava gilada. 

O causo du terventore ci-
vile i baolisle, che stava mol-
lo bê ingaminhato, tambê 
pur causa da temperatura , 
gelò tambê. In cunseguenzia 
o Giusto Uimorais tambê gi-
ló. 

Os - gapitale strangiere che 
stó aqui nu Brasile tambê 
stó gilado, ma istus gelaro 
mesimo co galope. 

O gredito gelo. 
0 gambio tambê desceu a 

zero i gelò. 
A Cirgonferenza do Dizar-

mamente giá gelò a molto 
tempo. 

1 aóra, disposa du causo 
du "arnioço du Ristoranti 
Bergigo" o Perrepê tambê 
gelô. 

A única cosa chi non stá 
gilado é o gaffé. U gaffé in-
veiz stá pigando fuogo, ma 
us fazendiére stá cumpreta-
ment-i cungelado p'ra non 
stragá, i non ficá com mau 
xêro. 

Di maniéra chi oggi, u 
grandi probremma ingonsis-
t'i in disgongelá. 

I o unigo meio di disgon-
gelá é afazê una brutta fo-
giilêra p'ra dsquentá .o am-
bienti i nu andáro chi vamos 
non dimora pigá fogo no 
Mondo, molto piore di 1914. 

Sái azaro. 
— Vucê tè uno cigarro Gro-

ria di Guba ai p 'ra mi dá? 

Srs. Commercianles e Industriaes ! 
A publicação em um Jornal Humorístico é a mais efficiente, 

porque apresenta-se ao leitor, quando elle, influenciado pela lei-
tura, está de bom humor, e mais apto portanto, do que em qual-
quer outro momento para receber as suggestões de um annuncio. 

Medito nisto e faça os seus annuncios também no "DIÁRIO 
DO ABAX'O PIQUES", que é, salvo erro ou omissão, a me-
lhor e mais popular publicação humorística de São Paulo. 
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Ledaçam. Ministaçani. 
Kimêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 
Dileto Teba to N a k a r a 

Kolespondente Shangai. 
Kolabolaçam di Karona. 
Tiligamma pô tiliphoni. 
Seketáro: Kozi Montê lo 

VORTA Dl MORNAKIA BAZIRÊRA 
Kinhé 'bistituto di Pêro-Xigundo? — "Taka-Shumbo" xábi. — Hómi-mysti 
rioso faro pa nózi ni Paris. — Pixizo munto kuidado kum essi zenti marúko. 

— Novo Peradô tem kawanháki. 
Bazi agora niuhlo pirigoso 

poke mornakista torn fazêno 
baruro pa penhá Peradô ni 
thorôno ki Pêro-Xigundo de-
xô. 

"Taka-Shumbo Shimbum" 
uniko d : á r o ki xabe de êssi 
nowidádi . 

Xim-xinhô! Ki koiso! 
Essi zenti fikó kansado re-

piibika. Fikô kansado Pere-
pê. Fikô kansado Pidê. Fikô 
kansado Dentadura. Agôra 
num kerendo xabê di nada. 
Vao vortá pa Mornakia di 
novo. 

Êris muntavsaudádi di ko-
rôa, kasaka verudo, meya 
seda, bulina vermèio kum 
bolom inaripérula, sakinho 
pá ponhá dinhêro, eilôra di 
renda, ticéti. 

Pokê kabô barôni, kondi, 
biskondi, dúki? Agôra >ó tem 
um pokinho di kondi ni Sam-
páro i ni Rijanêro. Mázi êris 
som farsif ikado. pokê tara-
baiando ni farábika i ni bar-
kom ô intom passiando Wi-
nida Parista di tomóvi ô ni 
Winida Bibranco di xapêo di 
páia i carça faranéra . Xi! 
Esli nunka foi kondi. Som 
ristokaráta di b i r i n k a d ê r a . . . 

Kevê komo fá bagunça ris-
fokaráfla di Bepúbika i di 
Dentadura? 0 'y-só: ni Sam-
páro tem Viskondi Kastéro 
Myó, ki é zornarista i ki sem-
pi dá fakada no bar ga di 
fazendêro. K m Baróm ki 
shama Kastro Kawário i ki 

tarabária luro dia Korêo-Ze-
rá. Tem Kondi Ma lan lo ki 
anda wislido xinéro kara-di-

F o t o g a w u r a - t a n t a n i o Ji hó-
mi ki w a y ponhá korôa 
kabessa, kuando Bazi f iká 

m o r n a k i s t a 
P E R E P Ê BIQÔ KA XAP= 

P A - N I K A 
Tá-bi! 
Perepê zangado pá-buro 

ka Xanpa-Nika. Pokê? Eo 
non xábi. 

Parecia ki kabô burundun-
ga kas leiçôin, mázi ki-o-kê! 
Viro fuzáka di novo i luro 
tá bigando feyo! 

Dotô K. K. Rudigues gos-
to di par t ido di Pidê. Dolô 
Sáris Juno i Zuôm Sampayo 
non gostô. Zenerá Tariba 
Reoné, nosso koréga di pren-
sa, fikô brabo ka Komixão 
Mergencia. 

Um bigô kô otro i turos 
bigáro, xingando di nomi-
feyo i puxando garíixa, Xiü 

Pokê êssi dizafôro? 
Só pokê Perepê non ké ki 

o zôtro fika "uniko" . Unika 
xappa ki pódi mandá ni Sam-
páro é Perepê. 

Xim-xinhô! 
PÁ K Ê ? 

Ferowiáro naxoná lá si 
r iunindo pá fazê svnikato. 

Turo dia tem kunversa di 
turos ferowiáro, mázi nin-
guém xabe pá kê. 

Nózi diskubiu razão: é pá 
ponhá Bazi nos trio. 

gato i buné di istôpa, i ki 
kómi niakarôm i banana ta-
r iana. Dispôzi, tem Kondi 
Biancamano ki non kunhéce. 
Kondi di Parála ki zóga fti-
tibóri di a kawáro. Tem ta-
mêm marikeza Santos ki 1110-
rêo, cuitado. Unika ru to ro -
káta rigilime ê Kondi tii La-
ra, ki non pixiza fazê força. 

Papagandisla di m o r r á -
kia munto tirizênti, pokê êri 
tá ponhando ni kabessa di 
preto di kô a vórta di riji-
nie, ko Pêro-Tercêro. 

Prelo di kô pensando ki 
Pinxeza Zabé ki ;arvô raça 
f i r ikana di kapivòro. 

Non-xinhô. Tá e rádc! Fo-
ro ingrêis ki sarvô skarawi-
dom, pokê Ingaratéra pixi-
aava korónio preto pa éra 
usá. 

Agôra, zenli ki panhô ka-
bessa 111 pori l ika, ké ponhá 
hómi di Korôa ni gowerno, 
só pa faze fuskinha pa ri-
woruçionáro. 

Nosso koréga, dotô Teba-
lo Nakara, xabcu ki pi jonêro 
perepista fazendo kunspira-
çom pá r iba di r i j ime véyo, 
ki é akêre shamado "ispir i -
to-novo". Tomô oroprano i 
xegô Paris pa fará kum shéf-
fe mornakista . 

Kuando intrô holér i man-
do chamá hóine mystirioso, 
kuáji pendeu s in t ido! 

Novo Peradô di Bazi ti-
nha kawanháki p indurado 
na k ê x o l ü . . . 

B A Z I R Ê R O NON S A B I 
K O M Ê 

Ispiloria Papaganda Indu-
kaçom Sanitára vay fazê 
kampanha pá insiná bazirè-
ro komê. i 

Pixiza, pimêro lugá, p inxá 
fora fijón, arôzi i far inha ma-
nhóka i comprá ôvo, batata, 
niakarôm, bifi di kawáro, 
camalô, pèxe. Dispôzi. kêjo 
goriabada, kafé, xaruto. Dis-
pôzi pixiza pegá tomowi i 
passiá kum muyé muni ta pá 
Santo Amalo. 

Munto bom! 
Agôra, eu pigunta: arami 

pás "komida" , kidê??? 

O M Y O ' B A R O M DI S O M ZUON 

Di turos bar o m ki kiriançada sortô ni Som Zuon i Som Pêro, 
o myó mázi muni to foy umó ki shama "Spir i to di S. J u r i n h o " . 


